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L I V R O    I N V E X O L Ó G I C O  
( INVEXOLOG IA )  

 
I.  Conformática 

 
Definologia. O livro invexológico é a gestação consciencial grafopensênica, impressa ou 

digital, abordando assuntos e temas diversos pertinentes à especialidade da Invexologia, objeti-
vando o esclarecimento do leitor sobre a técnica da invéxis. 

Tematologia. Tema central neutro. 
Etimologia. A palavra livro deriva do idioma Latim, liber, “livro”. Surgiu no Século XI. 

O vocábulo inversão procede igualmente do idioma Latim, inversio, “inversão; transposição em 
retórica; ironia; anástrofe; alegoria”, de invertere, “virar; voltar o avesso; revolver; derrubar; dei-
tar abaixo; inverter; transtornar”. Apareceu no Século XIX. O termo existencial vem do idioma 
Latim Tardio, existentialis, “existencial; relativo ao aparecimento”, de existere, “aparecer; nascer; 
deixar-se ver; mostrar-se; apresentar-se; existir; ser; ter existência real”. Surgiu também no 
Século XIX. O elemento de composição logia origina-se do idioma Grego, lógos, “Ciência; Arte; 
tratado; exposição cabal; tratamento sistemático de 1 tema”. 

Sinonimologia: 1.  Livro sobre a técnica da invéxis. 2.  Livro da especialidade Invexo-
logia. 3.  Obra invexológica. 

Neologia. As 4 expressões compostas livro invexológico, livro invexológico individual, 
livro invexológico díptico e livro invexológico grupal são neologismos técnicos da Invexologia. 

Antonimologia: 1.  Artigo invexológico. 2.  Verbete. 3.  Capítulo de livro. 
Estrangeirismologia: a prática diária da escrita fundamentada no preceito nulla dies 

sine linea; os insights amparados materializados na obra invexológica; o strong profile precoce na 
gesconografia; o Grafopensenarium; o inversor cobaia full time transparecendo nos livros pes-
soais publicados. 

Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 
quanto aos esclarecimentos técnicos na especialidade da Invexologia. 

Ortopensatologia. Eis 3 ortopensatas, citadas na ordem alfabética e classificadas em  
2 subtítulos: 

1.  “Autorado. O livro exibe a nudez da personalidade da conscin autora, sempre visível 
a quem sabe ler nas entrelinhas do texto”. “Se você já publicou uma gescon, é bom perguntar:  
–‘A minha obra escrita corresponde ao nível de minha Ficha Evolutiva Pessoal (FEP)?’” 

2.  “Autovivência. Todo livro, até mesmo o melhor manual, será sempre teoria”. 
 

II.  Fatuística 
 
Pensenologia: o holopensene pessoal da Invexologia; o holopensene pessoal da Gesco-

nografologia; o holopensene pessoal da Mentalsomatologia; os interassistenciopensenes; a inte-
rassistenciopensenidade; os grafopensenes; a grafopensenidade; os invexopensenes; a invexopen-
senidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os autocriticopensenes; a autocriticopensenidade; 
os proexopensenes; a proexopensenidade; o livro teático explicitando o holopensene do inversor 
existencial. 

 
Fatologia: o livro invexológico; o livro tarístico; o autorado invexológico; a escrita e pu-

blicação do livro de maneira precoce na proéxis do inversor; a teática inversiva; a opção refletida 
pela antimaternidade sadia; a utilização da escrita do livro na realização da tarefa do esclareci-
mento; o autoconhecimento transformado em escrita; o aprofundamento da autopesquisa qualifi-
cando o conteúdo publicado na obra; o exemplarismo do autor jovem; o maxiplanejamento inve-
xológico gesconográfico; a organização na escrita; a convergência diária de atividades ligadas  
à gesconografia; a profundidade e qualificação autoral precoce; a assistência policármica por 
meio do livro invexológico; os autenfrentamentos diários contribuindo no continuísmo gescono-
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gráfico; o planejamento de escrita de livros de acordo com as prioridades das reciclagens da cons-
cin inversora; a promoção do autodesassédio mentalsomático auxiliando na escrita da obra inve-
xológica; os esclarecimentos dentro da Invexologia; a contribuição tarística do inversor existen-
cial; a participação no Curso Formação de Autores da Conscienciologia da União Internacional 
dos Escritores da Conscienciologia (UNIESCON), auxiliando na estruturação do livro; os cursos 
promovidos pela UNIESCON auxiliando o inversor na qualificação autoral; a escrita e publicação 
de artigos enquanto ensaio para futuro livro invexológico; o autoideário invexogênico servindo de 
base para a escrita do livro; a itinerância do curso-livro auxiliando na expansão da Invexologia;  
a responsabilidade pessoal quanto aos conteúdos publicados no livro; o levar de eito as atividades 
cotidianas e a escrita do livro invexológico; o alcance do megadesafio inicial do inversor por 
meio da primeira obra pessoal publicada sobre invéxis; as neoverpons invexológicas presentes na 
obra; a materialização do livro invexológico; a megagescon dentro da especialidade da Invexo-
logia. 

 
Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; os bastidores ex-

trafísicos da publicação do livro invexológico; as sincronicidades geradas pela publicação do li-
vro invexológico; as projeções assistenciais ligadas ao público de leitores da obra; a sinalética 
energética e parapsíquica pessoal relacionada à escrita tarística; o desenvolvimento do parapsi-
quismo favorecendo a escrita; o trabalho com as energias favorecendo captação de ideias sobre  
o livro invexológico; o parapsiquismo intelectual; a grafoectoplasmia; a pangrafia; o parafato de  
a obra escrita continuar a assistir depois da dessoma do autor; o revezamento multiexistencial au-
toral; a formação de campo bioenergético durante registros e aprofundamentos na escrita tarística; 
a conectividade energética e mentalsomática entre autor e amparador de função gesconográfica;  
o parapsiquismo intelectual precoce do inversor existencial desenvolvida através da publicação 
especializada. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo Invexologia-Gesconografologia; o sinergismo livro-In-

vexologia; o sinergismo escritor-leitor; o sinergismo amparador-escritor. 
Principiologia: o princípio do exemplarismo pessoal (PEP) transparecendo na obra pu-

blicada; o princípio da retribuição tarística; o princípio do megafoco mentalsomático. 
Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC) do autor tarístico; os códigos de 

conduta utilizados durante a escrita do livro invexológico. 
Teoriologia: a teoria e prática da inversão existencial. 
Tecnologia: a técnica das 3 cadeiras; a técnica das 50 vezes mais; a técnica da gescon 

autodesassediadora; a técnica da imersão na escrita; a técnica do cosmograma; a técnica do de-
talhismo; a aplicação teática da técnica da invéxis explicitada no livro. 

Voluntariologia: o voluntário ativo na escrita tarística; o voluntariado gesconográfico; 
os voluntários de pesquisa dos Grinvexes; os voluntários escritores da Associação Internacional 
de Inversão Existencial (ASSINVÉXIS); os voluntários autores da UNIESCON. 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Conscienciografologia; o labora-
tório conscienciológico da Automentalsomatologia; o compartilhamento do labcon pessoal exem-
plificado no livro. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Gesconografologia. 
Efeitologia: o efeito positivo gerado pela escrita e publicação do livro. 
Neossinapsologia: as neossinapses geradas através da leitura da obra invexológica; as 

neossinapses advindas da escrita especializada; as neossinapses provenientes dos registros e lei-
turas úteis; as neossinapses geradas por meio da escrita teática do inversor. 

Ciclologia: o ciclo escrita-publicação; o ciclo da publicação redação-editoração-im-
pressão-distribuição; os verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia fomentando o ciclo de 
neoideias para o tema do livro; o ciclo interassistencial da leitura do livro especializado. 
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Binomiologia: o binômio livro-tares; o binômio conteúdo-forma; a utilização do binô-
mio assim-desassim no processo de escrita e publicação da obra invexológica. 

Crescendologia: o crescendo vivência-livro; o crescendo artigo–verbete–livro publicado; 
o crescendo precocidade gesconográfica–escrita tarística. 

Trinomiologia: o trinômio autopesquisa-gescon-recin; o trinômio estudo-reflexão-me-
tarreflexão utilizado na qualificação gesconográfica; o trinômio comunicabilidade-intelectualida-
de-parapsíquismo; o trinômio disciplina-organização-gesconografia. 

Legislogia: a lei do maior esforço aplicada na publicação do livro invexológico; a lei da 
retribuição dos aportes recebidos, através da escrita e publicação da obra do inversor teático;  
a lei do maior esforço aplicada à Mentalsomatologia. 

Filiologia: a invexofilia; a bibliofilia; a grafofilia; a comunicofilia; a proexofilia; a cog-
niciofilia; a pesquisofilia; a intelectofilia. 

Fobiologia: a invexofobia; a gesconofobia; a grafofobia travando a escrita; a neofobia;  
a bibliofobia; a leiturofobia; a assistenciofobia. 

Sindromologia: a síndrome da dispersão consciencial durante a escrita; a síndrome da 
preguiça mental; a síndrome da apriorismose durante a escrita; a síndrome do perfeccionismo 
atrapalhando a materialização do livro invexológico. 

Holotecologia: a interassistencioteca; a teaticoteca; a tecnoteca; a mentalsomatoteca;  
a experimentoteca; a invexoteca; a cosmoeticoteca. 

Interdisciplinologia: a Invexologia; a Autocriticologia; a Interassistenciologia; a Men-
talsomatologia; a Autexperimentologia; a Teaticologia; a Proexologia; a Autoradologia; a Gesco-
nografologia; a Evoluciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a conscin escritora; a conscin autora; a conscin mentalsomática; a conscin 

autocrítica; a conscin tridotacional; as conscins participantes dos Grinvexes; a conscin lúcida;  
o ser interassistencial; o ser desperto. 

 
Masculinologia: o inversor existencial; o amparador de função; o autor cosmoético;  

o escritor; o jovem intelectual; o jovem superdotado; o autodidata; o leitor; o comunicólogo; o au-
topesquisador; o erudito; o exemplarista; o tocador de obra; o homem de ação; o completista. 

 
Femininologia: a inversora existencial; a amparadora de função; a autora cosmoética;  

a escritora; a jovem intelectual; a jovem superdotada; a autodidata; a leitora; a comunicóloga;  
a autopesquisadora; a erudita; a exemplarista; a tocadora de obra; a mulher de ação; a completista. 

 
Hominologia: o Homo sapiens interassistens; o Homo sapiens inversor; o Homo sa-

piens auctor; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens autoperquisitor; o Homo sapiens intelle-
gens; o Homo sapiens autocriticus; o Homo sapiens mentalsomaticus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: livro invexológico individual = a publicação da obra sobre invéxis por 

único autor; livro invexológico díptico = a publicação da obra sobre Invexologia elaborada em 
coautoria pelos componentes da dupla evolutiva; livro invexológico grupal = a publicação da 
obra sobre Invexologia elaborada coletivamente por 3 ou mais autores. 

 
Culturologia: a cultura da escrita tarística; a cultura invexológica; a cultura mentalso-

mática; a evitação da cultura da preguiça mental; a cultura do autorado invexológico; a cultura 
da Comunicologia; a cultura da antimaternidade sadia. 
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Cosmoética. Sob a ótica da Cosmoeticologia, eis, por exemplo, em ordem alfabética,  
4 posturas cosmoéticas aplicáveis ao inversor-autor durante a escrita tarística: 

1.  Amparador. Manter-se disponível à inspiração e orientação do amparo extrafísico, 
qualificando a escrita pela intenção de contribuir para a consecução da proéxis e para o desenvol-
vimento da Invexologia. 

2.  Antissuperficialidade. Aprofundar a pesquisa sobre a técnica da invéxis, evitando 
abordagens simplistas, opiniões sem fundamentação e reprodução acrítica de conteúdos, priori-
zando a escrita sustentada pela autexperimentação e pela autopesquisa invexológica. 

3.  Autenfrentamento. Manter abertura às heterocríticas durante a elaboração da gescon, 
reconhecendo limitações pessoais, confrontando trafares manifestados na escrita e realizando re-
cins capazes de qualificar tanto a produção gesconográfica quanto o próprio posicionamento en-
quanto invexológico. 

4.  Egocídio. Priorizar o esclarecimento e a assistência às consciências por meio da ges-
con, evitando a utilização da escrita para autopromoção, enaltecimento pessoal ou satisfação egoi-
ca, visando a expansão da tarefa do esclarecimento invexológico. 

 
Profundidade. A compreensão da fundamentação da técnica da invéxis favorece o apro-

fundamento do conteúdo desenvolvido no livro invexológico, ampliando as abordagens, coerên-
cias e articulações entre os princípios invexológicos e a qualificação da produção gesconográfica 
voltada à assistência por meio da escrita. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-
trais, evidenciando relação estreita com o livro invexológico, indicados para a expansão das abor-
dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01. Antimaternidade  sadia:  Invexologia;  Homeostático. 
02. Autodidatismo  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
03. Autorado:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
04. Comunicação  escrita:  Comunicologia;  Neutro. 
05. Cultura  da  escrita:  Grafopensenologia;  Neutro. 
06. Escrita  invexológica:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
07. Gesconografia  invexológica:  Invexologia;  Homeostático. 
08. Grafoassistenciologia:  Policarmologia;  Homeostático. 
09. Invexografia  autopesquisística:  Invexologia;  Homeostático. 
10. Livro:  Mentalsomatologia;  Neutro. 
11. Livro  conscienciológico:  Mentalsomatologia;  Homeostático. 
12. Livro  digital:  Infocomunicologia;  Neutro. 
13. Maxiplanejamento  invexológico:  Invexologia;  Homeostático. 
14. Prioridade  da  escrita:  Comunicologia;  Homeostático. 
15. Trafor  da  escrita:  Traforologia;  Homeostático. 
 

O  LIVRO  DA  ESPECIALIDADE  INVEXOLOGIA  CONTRIBUI  
SIGNIFICATIVAMENTE  PARA  A  AMPLIAÇÃO  E  QUALIFICA-
ÇÃO  DA  TÉCNICA  DA  INVÉXIS,  AUXILIANDO  OS  COMPAS-

SAGEIROS  EVOLUTIVOS  INTERESSADOS  NO  ASSUNTO. 
 
Questionologia. Você, leitor ou leitora, já pensou em materializar livros na especialida-

de da Invexologia? Vem acumulando material e conhecimento invexológico para retribuir e con-
tribuir com ideias tarísticas grafadas? 
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